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Prólogo

Aprender de Teresinha para viver como ela

Pedem-me os irmãos portugueses, João Costa e 
Francisco Maria Braguês, um prólogo para esta obra 
que reúne os seus textos sobre Santa Teresa do Menino 
Jesus. Eis-me aqui, escrevendo umas palavras para rea-
lizar esta tarefa que aceitei com muito agrado. Não sou 
um especialista na santa de Lisieux.

Ao pensar no meu primeiro encontro com a pa-
droeira das missões, tenho de regressar ao Noviciado. 
Aí, o Padre Manuel Ordóñez, tradutor das suas obras ao 
espanhol, deu-me um curso magistral sobre ela. Marca-
ram-me dois aspetos da sua vida: ser a “bolinha” do Me-
nino Jesus e a paciência com que suportava os desaforos 
de algumas das suas irmãs de hábito. Teresinha respon-
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dia a essas situações com um sorriso sempre terno. Com 
os anos e as diversas experiências vividas ao longo des-
tes anos de vida religiosa, estes dois aspetos serviram-
me muito, umas vezes melhor outras vezes pior, para 
viver a obediência e a fraternidade comunitária.

A obediência é um dos grandes desafios da vida 
consagrada e não é fácil vivê-la de forma evangélica. Por 
vezes, é mesmo muito difícil: obedecer quando somos 
destinados para outra comunidade, quando somos esco-
lhidos para determinado ofício. E aqui entra a “bolinha” 
do Menino Jesus. Sentir que estamos nas mãos de Deus, 
através das decisões dos superiores, e que temos de ser 
essa bola com que brinca o Menino Jesus. E obedecer, 
fazendo-o porque é um desígnio de Deus na nossa vida. 
Obedecer é amar. Esta metáfora infantil de Teresinha 
ajudou-me muito em situações concretas muito difíceis.

O segundo ensinamento custa-me realizá-lo na 
vida de cada dia. Devolver com o bem quando nos fa-
zem mal. Contudo, trago sempre Teresinha na mente e 
no coração nestes momentos. Recordo que ela, quando 
lavava a roupa com as suas irmãs no Carmelo, tinha 
de suportar com paciência e alegria os salpicos de água 
suja com que outras irmãs mortificavam Teresinha do 
Menino Jesus. Recordo-me do dito de São João da Cruz: 
«A primeira cautela consiste em compreender que não 
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vieste para o convento senão para seres lavrado e ames-
trado por todos» (Cautelas 15).

Em fevereiro deste ano, ao participar no Retiro em 
Avessadas, no Santuário do Menino Jesus de Praga, em 
Portugal, li um livro de Antonella Piccirilli, publicado 
no nosso Grupo Editorial Fonte-Monte Carmelo, Frágil 
como todos, feliz como pocos: Teresa de Lisieux y nuestras 
heridas. O título resume muito bem a experiência des-
ta santa carmelita francesa. Devemos assumir as nossas 
fragilidades humanas para viver a plenitude do amor de 
Deus. Foi isso que Teresinha fez ao longo de toda a sua 
vida, e ensina-nos nos seus escritos e na sua vida, na 
sua noite escura até que chegue a Luz.

Os irmãos de hábito e amigos portugueses, João e 
Francisco Maria, refletem nesta obra sobre a mensagem 
tão profunda e atual de Teresa de Lisieux. Que as suas 
palavras ajudem – esperemos que a muitos leitores – a 
viver a partir dos ensinamentos da maior santa dos tem-
pos modernos.

Óscar Aparicio Ahedo, OCD

Burgos, 13 de maio de 2024

Prólogo
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